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tando o Congresso. Todos 
aqueles que, no Brasil, tenta-
ram fazer a ferro e fogo as re-
formas caíram. Todos os que 
tentaram, com idéias boas, 
idéias generosas, mas que não 
entenderam a força do Con-
gresso no Brasil, caíram." 

✓Valores — "Não importam 
os caminhos eleitorais que ve-
nhamos a percorrei, sabe 
Deus quais serão. Ninguém 
sabe, falta tempo. Masnão im-
porta. O que importa é que 
nós todos temos consciência 
dá necesid.ade de, a despeito 
das diferenças, manter certos 
valores que são comuns. Essa 
crença na democracia, essa 
crença na necessidade de mu-
danças, de espaço maior para 
os mais carentes." 

Apoio —"Este PTB realmen-
te me apoiou sempre. É verda 
déIsS6.'Desdea'imfiha-prwhei-
ra candidatura. E até hoje. E 
é. verdade que apóia sem car-
gos no governo. Procurei sem-
pre conversar é sempre encon-
trei solidariedade, porque no 
fundo nós participamos de 
uma mesma família política. 
Harmônia não quer dizer fal-
ta 'de discordância, não quer 
dizer inexistência de conflito. 
Mas o conflito tem dê ter re-
gras para ser resolvido, E sem-
pre dentro dessa visco maior  
do respeito ao outro." 

Ser humano — "Eu acho 
que isso é importante: nunca 
perder de vista que o outro 
existe e que o outro é um ser 
humano. Pode -ser presiden, 
te; ministro, dePutadõ; gar-
çom, trabalhador de qual-
quer espécie, é uma pessoa. A 

vida pública — e nós todos 
aqui sabemos — cria lima sé-
rie de distâncias, cria uma sé-
rie de embaraços. Mas eu 
acho que nós devemos todos 
fazer um esforço para não 
perder essa característica de 
pessoa que nós somos. E nós 
nos gostamos. Eu gosto de es-
tar com vocês. Eu estou feliz 
em estar aqui." 

Conciliação — "Quém não 
entende isso (a força do Con-
gresso), quem imagina que po-
de, cooptando um e outro, ga-
nhar e levar adiante as trans-
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 respeitar o sentimento do 

Congresso. E respeitar o senti-
mento do Congresso é respei-
tar também o sentimento da 
oposição, mesmo quando ela 
está contra. O dirigente que 
não é capaz de entender esse 
mecanismo, não transforma 
o BrasiL E aquele que pensa 
que pode transformar o Bra-
sil sozinho se equivoca. Se 
pensa que, com gestos caris-
máticos ou com gestos retóri-
cos, demagógicos, muda o 
País, se equivoca. Para trans-, 
formar o Brasil, nós precisa-
mos de muito mais do qne' 
simplesmente gestos carismá-- 
ticos, frases fortes. E preciso 
ter a capacidade de entender 
o outro, de ter a dimensão hu-
mana e de compreender o me-
canismo político fundamen- 

tal no Brasil, que requer al- 
gum espírito de conciliação." 

Negociação — "O acordo 
não se faientre iguais. O acor-
do se faz entre pessoas que têm 
posições diferentes, porque se-
não não precisaria de acordo 
nenhum. Isso é da essência da 
política democrática. Não é fá-
cil ser democrata no Brasil. A 
cultura tradicional brasileira 
pede sempre o caudilho, pede 
sempre aquele que dá murro 
na mesa, pede sempre aquele 
que tem pulso forte, na &pres-
são vulgar, entendida como 
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arbitrário. Essa é a nossa cultu-
ra tradicional. Mas hoje essa 
cultura é incompatível com o 
modo de ser da sociedade brasi-
leiradiversificada, com muita 
liberdade, com capacidade de 
receber a informação, com ca-
pacidade de organização, com 
pressão. Alguém que queira se 
contrapór a isso, pura e sim-
plesmente com a vontade fér-
rea, simplesmente não conse-
gue. É preciso ter a capacidade 
de conviver e de propor algo-
que seja aceito em conjunto."  

Legado — "Gostaria de, ao 
terminar o segundo mandato, 
poder, numa perspectiva histó-
rica, dizer: 'Ajudei a mudar o 
Brasil.' Nós mudamos o Bra-
sil e nós mudamos o Brasil 
dentro da democracia. Respei- 

Social — "Essa é a marca 
que eu gostaria de deixar na 
História, a das modificações 
sociais. Custa muito mudar as 
coisas do lado social. Mas os 
segmentos mais sofridos come-
çam a ter esperança. Porque 
hoje nós estamos distribuindo, 

' -através-dosptogtálhaSsodais;' 
sob a forma direta de dinheiro, 
o equivalente a todo o dinhei-
ro que se paga no Imposto de 
Renda da Pessoa Física. São 
R$ 22 bilhões, que são redistri-
buídos pela Bolsa-Escola, pelo 
Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil (Peti), pela 
Bolsa-Alimentação, pela Bol-
sa-Renda, pela previdência ru-
ral e pelo seguro-desemprego. 
Somado tudo isso, dá mais de 
R$ 25 bilhões — e o Imposto de 
Renda da Pessoa Física dá 
R$ 22 bilhões. Isso é que é a 
forma prática de redistribui-
ção de renda. Se toma do 
mais rico e do menos pobre e 
se dá ao mais pobre. Leva 
tempo para que os efeitos des-
sa política se façam sentir. Is-
so é um problema de déca-
das. São processos." 


